
»  P·1* IX o lioeiUu·», retirando llioa os subdito» qu« ( >rm«iu a niai-ou un pais,T«| proceder j4m#i<* |nii(eià m»reeer a epprnva- çâo iloa buuj»o» «lucero», que nâo delxaiào de •eoinpanlur 01 brades do Uluatradu Oingauelll, abalïo a hypocrisie, retira dau E .t.du d» Kgreja! «epare-ea ourapletameota O temporal do espiritual, eteramoa par este modo provado que deetjatr.oa ■¡naeramenta o eug-andeelmentu de uoesa patrl», «litada pr.u InvaeSa do roraantsmo, para quem as eppar^notM aao tudo o a raal'dade nada vale, 
«β.ρβΐ·,ββ „ 01 d,reUil| de etU uin pufq|iet6·* 8|,λ  taremoa liberdade duradoura. Euiquamo Permanecermos neste est.do do eoufu.âo em que no?, sobamos, o noaao dlrelto eicrlpto continuait .•a aer entre nôa pura chimara, O aibUrlo Imperará aempre entro uòa. mentido pola bypocrlala doo homsns.
A historia, j »  toijuraçào minnlra por J .  ííw terto do Soasa e SilvaiMaoorrondo com os seua patrloloa.quo an ado ro· A&vlam a eahlr a campo, dellb*rou-ae o Tlraden- tee em tornar ao Rio d'Janol-o a tratar do lovante Sem reeurooa para aa deoperte de eua Jornada apenas comiegulu cem mil râla como adeantamento do eau aoldo, proetanilo-lhs eeso favor o tenente- coronel Diralngofl de Ab on.Vfi-ae pola que laoiadamonte o por eut conta ca­minhava o Inexperto alferos.Montado do r,eu msxlnho caetaeho. e acompa nhado deseu psgem. que la em urna beata empres­tada, ton^ofc o inexperto oonaplrador a estradado βίο do Janeiro, parando de pouso em pouso e pro­curando proselytos, fosee como foseo.N* cidade do Rio de Janeiro alugou urna casa, rim rua de S . Pedro. E  logo foi ao quartel do regí nr.ento de artilharia vlsPar o »ju rante João José 'Nunea Oarmlro, pensando que a amizade cnntra- hlda na infancia e ce laços do patriotismo (que era o tjudante mineiro) serviam debase a umaslllança poü lc«. Dirigindo a conversação segundo a bus suie do sua mania (o levante) fillou-lhe sobre a bondade de eua provincia, que além do ouro e pedras preciosas, produzia tudo quanto era preolso psrao reu desenvolvimento; e que poderla ser fíliz se tomasse a resolução dos nnglo-amerlcanos ; e que pars lseo bom serla que as oa pítenlas do Rio e S . Panlo se dessem as mSoa e cooperassem uni­das para a libordade.Encontrou, porém o Tirad .uto, o animo do aju- d'ifte pouco dienoeto a sua tnleeão.Assim continuava S Iva X«vier nn sua propa ■gsndB, d.’spresendo o conselho que em vesperas dé eua partida, lhe mandava pelo coronel Alva­renga o tenente-coronel Francisco de Paula a qu» nãe filiasse mala a pessoa elguma e desvsne- cease, se pudeese, aquellas a quem houvesse fallado do pr< jecto d.E  nem um <n«t«nte euepeitamio que a par e passo seguira de "ViJla-Rtca a terrível sombra de Joaquim Sllverio dos R bIs , mandado p lo vle- condc de Bubacens.Pobre, desvalido e sem credito, não procurado por pefifô.r alguma do consideração, merecen to até
folhetim  da ^ publica

Io Ligeiro sopro de Oeste, balito suave de um ge­nio adormecido no espaço aos doces cantares dse virgens do céu. —quanto invejo tuas azas, ain^a Tocisdss pelo pranto da ara ora, para voar, vosr, na paragem infinita, sobre o rasto espumeo que deixa a sua nsve no regaço da onda preguiçosa I . . .a Tu perpaaeas rápido o subtil, na suave ondú­le l o  do ether, tu laceras os sudarlos nevoontos que pendem dos hombros migaatoaoa do Oural, e xefrescse o solo incendiado do Âdjimir, quando a calma Imprime sena labios de fogo na face eus- renta do pastoj.. .E  á tua passagem, lânguido sentir côs-se de fibra a fibra, em todos os seios ; as fl ires,—levsntam-se mais formosas trocando mutuas csi iclas no póllen que vôa das antheras como um beijo ; os olhos scintillam mais húmidos, >ob a franja de une cilios de vellndo ; ae mattae, os oaeie, e as colinas, ro­ciam se de milhSea de lagrymae — lagrymas que colhes no selo sombrío da dasgraga para esparsiree mais tarde no regaço scintillante da ventura IAbl eolhe. colho também piedoso as bagas can dentes do pranto que Incessante choro I Toma, toma estas queixas que de meu peito arranca a angustia de uma separação eterna, o vóa, véa sobre a immensldade dos marea.. .« Que os teus plangentes quelxumes cantem pe­rennemente jaucto dille o melancólico poema de minhas dores, que tua húmida asa eafolhe sem Cessarem sua fonte meus beijos amorosos e minhas desesperadas maldições ; que estas l “grymae que choro no horror do abandono, brilhem eterna­mente sob os eeue olhos, no selo tempestuoso da vaga 1 »Ligeiro sopro de oeste, hálito suave de um genio adormecido no espaço, sos doces cantares dae vir gene do çén. dá me nma gôia, uma >ó gûta deases sagrados bálsamos que espalhas eob-O ai chagas da natureza, entorna sobre o m«u coração despeda $ado o nardo celeste da consolação I . . .»HComo a pomba que geme solitaria do s legares da |elvabr-»6llei, assim oolluça Nelumbla, o filha ar

·■ "*"· l,k'“ Λ « . « oTtr»4«ul— m  i . , , ,  4> y * » , .Colll" \ la u d o  utD 41« íul pf<>CU'«4n po. ura , .u  vuibo conhecido, Frsueleeo X*vler M»eb<tdo, que om seu regimento 6xere»ra o posto de poru«o»i*u- darie, a que vinha avlsa.lo qua era dia a noite vigiado por duas aentlaellae. E  aob eomelho do rneauio Machado,dlrlglu-ea ao vlcel-rel a expôs-lhe aera clreumatanda de ser observado por toda a parla por anidados disfarçados, e que a! era delin­quente o oietigaeris. Corno Unha Inlmlgi# pode­roso# por causa de seu projecto do encanamento d«a apues da Aodttraby temia qne o nao envolvía aem no levante que se dlxls haver em M>n«a.— Ouvlndo-o com a melé fingida bondade content u-se n vlce-rel com lhe reapondsr que nada sabia. Pedlu-lh* então o alferee Silva Xavier que con sentlvae no acu regresso para Minas. Aconialhou Iho o vico reí que ficaesB, que não fosse tão In ennatante...Pensou o Tlradentes em fugir. Arranjou a sua mala e. estava prompio para partir ; mas para onde Irlat E  n tâi'VBr.Tfiul·. ‘ -ouraatenei··· «euiU.oi» «o que tó um w e ? . u e  podia valer, o capitão M . J .  d e B .P . do Rego Fortes, que conhocô-a no desta­camento da Roolnbt, o quo ora hnspede do moetro de campo Ignacio de Andralo Souto Maior, pro­prietário do engenho do Matto Grosso MtrapIcA.Era a esperança de Tlradentes ahl oocultarse até que pudoese seguir pnra Minas cora algum gula quo o levaeee por veredaa pouco trilhadas. Contava quejéao»aa hors es arln a conjuração de collo «rgulrto, e levantado o povo por toda a p»«te. Por Isso á i bj«ção folie por éeusccnhtoldos ácerca da d'fflouldadé em que la se envolver spp-oeoninndo- es ao governador em deeobedlonola para oom o vice rei, fcòmonto respondia com estiexcUmação:—Ahl al ou me apanho em Minis I . . .  dAutos, porém, de o conseguir tomou a resolução de occultsr-se. E  para laso alcançou de Domingos Fernendes, ourives morador & rua dos Lvtoelros. a-ylo em sua c*es, graças a recommenJsçno dn uma eenhora a cuj» filha elle curára de uma chaga que havia zombaio dos receltuarlos dos physicos.No outro dia foi um dragSo á casa que elle aca­bava de deixar afim de lntlmà lo que comparecesse na sala do vice-rei. O mulato respondeu lhe que o seDhor havia desapparecldo, «em esber que rumo tomára. Levada esta noticia pelo drsgão alarmou se todo o palacio do vico rnl. Num»ros’.a Jjstru lhas f'rnm mauiiadaa por toia parte, e gueriadae todas fie avenidas : o ordene para epprohend«r-ee todas na csrtna da capitanía de Minas para a do R ‘o. Correu a noticia de bocea pola cidade como um borborlnho ; fallava-se cora medo ao ouvido e incortsmente.Por melo de um psdre, suppõe o sr. Norberto, que o ftmlgirado padre Manoel José de Eeesa. soube o espião Joaquim Silveiro o escondrijo do Tiradentes.Uma formidável escolta sob o commando do alfares Francisco Pereira Vldigal cercou a casa de D imlng >8 Fernandes, que foi logo Invadida e varejada, A’ voz de prlxão entregou-se Tiradentes “em a menor resistenda, e conduzido so palacio do vioe-r“l. lá o metteram em um segredo mandado practicar por Luiz de YaeconceUos."Vm indifférente o povo a prisão de Tlrndontes.F  zeram-sA multos commentarios a respeito da
dente da Aela, vendo deeappaiecer de longe a nave aventureira do mahla pirata,—seu amante.A 1· ò i do dnsei to que volta 6 recondite gruta, onde ha pouco delxâra os filhos tenros, e apenas encontra ossos saDgrentos, roídos pela preza do chacal ; o pássaro que se recolhe ao ninho com o peito aberto, para offerecer-ae em holocausto á prole amada, e em vão a chama com eeue gritos stridentes, maior desespero não sentem que Ne- lumbis, despertando solitaria no leito do abandono.Ella salta, como Impellida por molae occultas, e a panihëra mosqueada que Impera nos serros j <va- nezes ó menos violents, pungid* pela sede de san­gue, do que easa mulher pelas agonias do desen­gano ; seu» olhos límpidos, certeiros descobrem e seg tem no solo a pressão reveladora da planta de HarlOB - .Sorrieo tremulo e triumphante arregaça lhe os labios rubros ; sorriso doce e acerbo, explendido e ameaçador, como o relnmpago que surca a nuvem, Incendíalo pelas chammas do poente IE ' que a tempestade doa sentimentos, retsrdeda por ephemeros vislumbres de esperança, rugo sur da nos intimos recessos de eeu selo.Ella perte sobre os pasaos do amante fugitivo, e seus pés delicados mal tocam o sólo na oorrid* Infrene ; mas quando, já na costa, sonda offrganteundosa voragem, e descúbra ao longe a nave graciosa de Herios, que fege sobre o dorso.de vsg» longínqua ; quando vé deeapparecer para sempre, cam o lenho -)ue o amante Impelle, a doce Mlcldade de eua existencia inteira, a dô r de Nelumbla toca o cumulo do soffrlmento I. . .Ella vaga, por instantes, desvairada ; sua longa cabelleira, esparsa pela rapidez dos movimentos, constrlnge-a como lugubre mortalha, e eeu collo a»quej»nte quebra aa télas preciosas que o com­primem.Pouco à pouco a energia lhe fallece ; a commo- ção arranca de suas ardentes palpebfse, rios de lagrimas, e seus labios desatam JLbele qneixumes à briza que, vendo-a desgraçada o eó, vem acari­cia la gemendo.E caindo com a face gallada o ntra a arela abra­zadora, Nelumbla cerra languidamente os cilios e adormece. . . IIIE ’ Ulete* mort» nas plagas remotae, ondeo ■nsr espumoso e a solidão reloa com o seu phan­tastico cortfjo do sombras...Parece que as estrellas á medo se libram no es­paço obscuro, e que o mesmo Deue desvia do ho­mem eeus mlxe-icordiosos olhares I

sua ousa, un* aililb'ilulu·» so emit «Imulo do ouro, outruB au sxnaVlo du diamantea, a poucos 4 euujuração, quo eiaqaa»! descosb^lda.Kuiãu pensou o vtee-ru| quu a>a chegado o mo meulo de actuar ; e por portaria de 7 de Maio de ITHfi mandou que se procedesse a devaets a cerca dealgumsa noildae, qua receber·, ·  que tornavam auapaltoe alguns vasallos da csplUttU io Mluae Girase.Vendo surdlr csheças revolucionarias em todos os pontos dts duas capitanias, ezoedeu-se o vlee- rel em suae medldse praventlvas,No dia U  desse mes proeedeu o desembargador Jea6 Pedro Maebtdj OoelhoTorrea, rameado juls da devasse, ao Interrogatorio dos denunclantea Joaquim Sllverio e Nunee Oarnelro, o deu começo a devassa, que velu a estender sc do Rio de Jsneli o á Villa Rios, Marianos, L*gôs D jurada, 8. João d'EI-Rei, Mittoslnhoe, 8. J'<sé, Lzend s dn Re­gistro Velbo, caminho de Mines para a Rio, Djrda do Campo, Mantiqueira; e Mathieu Barbosa, no oamlnbo novo do Rio de Janeiro, donde recolhe rsrn-se ue Juizes jl(jy*>eimtea Λ ospltsl do vice- sino.Apesar de tão longa peroe'lo'fHOi n3° Inqui­riram em todos caaes logares mais do que 46 tes­temunhas, Pérou por longos tnezes a devassa ; ln- d”olsoa os ánimos por longo tompo aguardando as ordena da córte de Llsbé* o oom olbu a deelguição djn ministros qun dnvlnm julgar n ciiea.PrtBHaram-ee doue annoe. Dura t" illoe aeeletlu a capital da capitanía do Mina* U omcb 4e econas do desolação, vendo coi cedaa secuba dos conju­rados, «Uoa presos, ae ofcoIIib  os conduzindo para longinquae e asqaeroBiB maimorrar, e bous bañe apprehendldoa e ausa familias lançadas nn ml- oerla I. . .Dlr-ae hla que Villa Rica ora urna nova Roma doa tempos em que Tiberio se enriquecía dom se confbcBçôea, e Oallgnla o Ñero aaaaselnavam *  bou prazer os melhores cidadãos do Imperio parato locupletar com ae suas riquezas IM»a quem eram oa compllcadoa na a horrorosa e g"ral conflagração 4 que ameaçava cobri' de sin­gue ae tres capitanias, e enluetar centenares de familiae TOito homens, sem nenhum esquito, taea foram oe fautores da tremenda c-.njuraçãn |ponaaram alguma vez esrlamont» n desembarga­dor T. A . Gonzr je , o dr. Claudio, o o tenente- coronel Francisco de Paula n* possibilidade da realltação do lavante.Secundaram-nos o coronel Alvarenga, o vlgarlo .Oarlos Corróa de Toledo, o oadre José da Silva Rib'u j eo  dr. José Alvares Maciel... Eram apedas todos oe mais comnareaa.. .Quanto ao alferea Silva Xnvler, por alcunha o Tlrndentos, diz neata pag. (331) o sr. Norbertoe Penetrou noa mymerioe da conjuração e uma ostentação vanglorloBa toruou-sB por toda a parto o eeu propugnador Inhábil e f «tal. oA eeta opinião consoante com a de— um demo­crata ( J .  0 . de 10 de 8 iterabro 73 ), de não eldo o Tiradent'8 o auctor da ldéa da independencia, antea leviano ter concorrido para o «eu adiamento, oppõe-ae s qu« se lô a pag. 78 do seu livro quando narre a primeira conferencia de S  Iva Xivler com » dr. Maciel. Ouvindo o sobre a admiração com
E ’ uma noite asalm.A divindade da terra galopa, galopa no seu nlstro corcel, soltas 4 briza eeceasa as tranças I ctUHntee, onde os astroa brilham furtivos.Ae tribus colleonterlaa circulam silenciosamente, ou cahem Inebriadas, aos acre* efluvios que exhs- Iam a camphorelra e o eandalo ; ae phalenas no­cturnas desdobram na athrcoaphera chumbada larges azas pardacentaa, que a lethargia diurna e torpecera-De espaço a espaço o dromedario atravessa ligei­ro o daaerlo ; e o écho de seus p»ssoa confunde-se com a praga do pegursiro retardado.A lua aurge θ lentamente esclarecendo apenas a paisagem, e a  suu solemne .ascensão, aa vagae suspiram amorommente na praia solitaria.Da súbito um movimento estranho imprime forto.i ondulações na face calma dae agliae ; é véus caruleon que velar* oa mysterlos do mar, sr- regaçam-se de leve, desvondundo ume multidão de c»becÍDh*s loiros.. ,G  irgalhada* argentinas, cantos buliçosos, grito- alnhoa de prazer, resoam om todos os pontos, en laçam ne em todas as ondas.. .Ondinoe e ondinas approxlmam-se. aff*stam-ae, e ealttm sobre a coeta, innundaudo-a de rlaoa ju blloeos.Seua póa mimosos mal exfrolam1 a arôa pra teada ; os alvos sendaes que envotvem-lKea bs corpos, m*l escondam a dlaphnneldade de euan fôrmas airossa.Elles brincam, elles densam na praia ao clarão da lua; e brincando, e daneando tocam num corpo humano.. .Um giito debil fjge do selo daa virgens do mar e rapido, e temeroso o bando gszll arroja-ne no undoeo. vortice...0* ondlnos, trêmulos « hesitantes, olham de longe a filha da terra.. .Nelumbla continua a dormir o somno da eter­n id a d e ...Oe genios se spprnxlmsm.Um contempls-a, e foge...Outro toca a fimbria de s«us longos vestidos, e effasta-se lento.. .Um terceiro accaricia-lhe sorrindo as madeixas negras...Então o mela gravo e formoso dos endinos se adean'a ; contempla extático N,alumbla. e toman- do-a llgolro nos br-ço«, deespoarece num rôllo deeapum:-*...Ob companheiros neguem-n’o sorrindo, cantandoimcro ; e o silencio estende-se de aovo sobre a plaga deserta.

oa e»Uauge|ioe Itluvam da Indiffoiença coin j Braï>l oltwïa pera u exemplo do» E»t*dot- Uoldns. aaeraveq o »r. Norbeilo iU raram oe olhos do alfares J  <eqolm José ems uibitea de f j *o : correram-lhe aa lagrimea ardealaraema. Eaaa a d i a l i i ç ã o , l h e  avisou a dó* 4a liberteis nacional, a qual tornou-se dabl em desute o seu sonho dourado, a virão da sua alma.»Não, o livro do sr. Norberto não prova opinião que se aff4»la da geralmente admltttda sobre o Tiradentes. Mercó de D*ue, a mus» severa da his­toria não serva aoe etprleh»a reses.. .  E  a verdade por mais que s combalam acaba sempre por ficar victorias·.0  que se não entende com o sr. Norberto, ■ quem tributara»# j4 a homenagem que lhe ó Mo­vida. Tregoas porém a mal vindas conelderaç3>s ; o continuaremos na Ultura daa ultimas paginas da Bittorla da Co«juraç/la acere· do grands miriyr.Nos Interrogatorios—altrahlu o Tiradentes toda a grave « fatal raspoosabllldado sobre n sua ca­beça. . .  Q i t ^ q ^ ^ r  an exclusivamente 4a honras do ohefe daconjunTção I Podor-se-hls vôr noate seto, que não dalxt de «ar heroico, ums tal ou qual lovlsndado de seu genio, mas andou lão bom nalle que a ninguém procurou comprometter.. .Quando, segundo ·  0 . R . de 10 de Outubro de 1790. a alçeda Ut lôr o sou novo accordão commu­tando em degrodo a pena capital do todos os con­jurados, no melo dos transportes do alegría e en- tbualasmo destes, 6Ù o Tiradentes ficou com as al­gemas e com a certeza de morte aem mais rocurao.- Não o tocou a Inveja nem o entristeceu nonse lanço de tfll ção a sua desgraça. Sorrla-se triste mente, o, oumo sl qulzesse dar a conhecer a ale grla quo Sé mesclava com a nua tristeza, trans- mlttlu do logar em quo estiva parabéns aos com- muUdos, cemo el hito tlvesso dn sl lembrança alguma.Os rellgloson, quo do prompto então o rodearam, aacaz ee admiraram de eua conformidade.Dirigiu, comn um martyr cbrletão, brandea po lavras repassadas do uneção o de amor do proximo ao padre que o confortava, dizendo que morria chAlo de prazer, pole não levava apoz al tatnon infel zes ■ quem contaminara. . .Lançou mão o governo colonial de todos os melon para tornar appmatosa a execução do Tiradentes.. .  Nomeio de todo o movimento e luxo da cidade; ouvindo o som des clarins, o rufo das caixas guerra, o r^dar da artilharia, o trotar doe cnvallos, o Unir dea armas, coneervou-se o Tiradentes sp. reno, eem que o menor symptoma de susto lhe alterasen a physiognomie.— Não era o meemo ho- mem de ldó»s exaltadas. Condemnado a morti nada mais lhe restava que saber morrer. Deu-lhe a resignação essa coragem que a tantos tem faltado em tão suprema hora.Quando o carrasco, segundo o costume, pediu-lhe o perdão da morto — deacm oTlrsdectes de eeu pedeeUl de gloria para humilhar-se de mais e lhe dizer :a Oh I meu amigo, delxe-me beijar-lhe as mãoe e os pés 1 »Ao deapir-so para vestir s «Iva, tirou também i camisa e nngin «ene labloe com estas btllss pala-

Nos cryetalinos paços que ae elevam uo fundo do oceano, luz myeteriosa illumina oe doudos fol­guedos dos genios marinhos.Ae loiras Ondinas, sa;codem se longas cabellei ras gottfj antes, onde a parola brilha a desmaia, como a odalisca nos aureos coxins ; na transpa­rencia dos véos de espume, desenham-se eeue ta­lhes aereos que as mais Undes nymphas languf-Os ondlnos, abrigados 4 ale files de coral, toam cantos tão doces, tão doces, que o pesar zerte do coração quo os recolhe e o pranto da face que elles «mini' in ISobre nm leito de conches o pérolas, jez Nelum· b'a, 15o muda 1 tão frln.E  os cantos maie e mais se animem i do plan- gentes que erem as nots&; vibrantes se tornara, de cada fuce que elles amimam IEstendida e> bre um lolto de conchas e pórolnR, repousa Nelumble, tão muda ! lão f . l * l . . .E  ns festas e 03 cautos, mais a puls se animam, de plangentes que eram as notas vibrantes sa ter­nam : da cada Instrumento; dncementa tangido, t  ge uma cascata de sons argentinos, que dsape nha-se pelas galerías submarinas...As vlrg-rae oceánicas voem arrebatadas ne ver­tigem de uma dansa phantastica ; a febro coloreis suas nevadas faces, o amor agita seus seles aempre calmos.. .* E  ellas daneam, danenm, dnne*m vertiginosa­mente oca torno do lelto onde repousa Nelumbla tão muda I tão fria Ι · . .S-’bre a fl'ha da terra encime ee Lothros, o mais bello genio do océano... de instrumento docememe tangido fogeum· cascata de aoue, que despenham- se «rgentlnde pelas galerías submarinas.. .As vlrgane oceánicas voara erri b itidae oa ver- tingem de uma d«nsa phantastica : a .fabre colórela anas faces nevadas e o amor, o poieroso »mor, «glta seue seios, aempre calmos IE  ellae dansam, daneam, dansim em torno do lelto, onde jaz Nelumbla tan rauda-l tão fr ía ! . . .Sobre a filha da térra encllna-se Lotbvre, o mala bello mancebo do uceen1?.S»u* braços dUohaoos clngem o collo moreno d* finada, s(b cuj* tez o sangue malalo circulava irati'ora como um rio de lava*. . .Seus olhares apaixonado» erabebem-se nos olhos Immoviís délia, olhoB que a paixão Ulumlnava com 15o vivos lampejos, e que o hálito da morte para sem pro gellou ...Sans labios seapproxlmsm •'oc labio» gellad'-e

• O meu redemptor morreu por ratm— Oiusou admlraçïo a eua «rastsnel», e mQ|l4at» a vl«a devoção que lloll» eos grandes my,|6. rloa da Trindade e da Encarnação... (E‘ nm»ya| ,  solnetdeneU da devoção do Tiradentes a 8S. Trio- dada, a ponto da propôr para emblema dis »rm„  ds nova republie» um triangulo; a ser esta afigUU que f jrroára a tropa em volta do ssu patíbulo, do qual ao approximar es fà pede que se tbs Mis ns 88. Trindade. Alé o ssu alcunha envolva o sns. gratnra· de Trindade.)8em levantar os olhos, que tlnba pregado* m Imsgem do divino martyr, aero estrsmeelmento algum que Iho treblise a coragem, deu logar so ilgozpsrso fatal preparo...Agora as ultimas palavras do ar. Norberto sobre o martyr Silva Xavier :Morrón» o Tlradsntea, não como um grande patriota.. . —mascomo um chrletHo ! . . .  *Quo mala bello remato poderla por o A . a apo.lAose, que trsc&ra 4 memoria do Inconfldente- martyr, tendo presentes os documentos «scrlploa oom a Unta do tempo T I —Morreu como um chrls- tio tAcceltamoa pnls o llvro do lllustrsdo sr. Norberto oomoamals Importante oonflrmsção da trsdlcçSo popular :No lugubre e infausto drama ds ·  Conjuração Mineira o a ptedado da ratnha M ariai, pordoindo a todos, escolheu a Tiradentes como o digno ds gloria— de prlraolro sonhador da Indopendonol* patria.O llvro do sr. Norberto ô pole a juBtlficação ds segunda eentença da alçada portuguez». O Tlra- dontea não desceu do eeu pedoetal de gloria.E  quando um día a patria liberta arrancar s venda do erro, resosrá em todos os corações cimo o symbolo da fó o nome de Joaquim J  >eó d» Silva Xavier—o martyr escolhido da Inconflderclr.S . Paulo, Agosto de 1878.J . M. V a z  Pisto C oelho .
Noticias da AmericaPelo paquete Inglez Cotopaccí, entrado enlo- hontfm recebemos jornaes do Pacifico e do Rio ds Prata, cujae dst»e alcançam até 16 do eurent».Da Rípubllc» Argentina não hs outr· eoliela Importante, slnão a dae presumpções de um novo plano contra a vida do presidente Sarmiento.A Prema, de 14, noticiando o aseeeelnato de um amigo do sr. Sarmiento, dado em Fray Bustos, EíLédo Oriental, refere ca sogulntee pormenores,Na noíte de 18, o amigo do sr. Sarmiento, cha­mado Olave, escreveu uma carta ao prestdente, avlsando-ode quo doue Individuos devlam emb»r- car-se par» Buenoa Ayras, com o propoelto de »s- aasainá-lo.Deixando a casa do vice-consul argentino, onde escrevera, encontrou-se poucos minutou deprla cora um Individuo, da nome Isidro Yram«ls, o qu»l dou-lhe dous tiros de rewol»er.Antea de expirar. Olave fez chamar o vice-coneul, communicou-lhe o conteúio de sua carta, e díase quem era o seu assssslno.O vice consul partiu desde de logo para Buenos·

d» m oça, lablne que já  não eabam : orrlr ; e s elles se collam n’um beijo de fo g o .. .E n tão , como «quelle beijo leveaie-lhe um rsio de vida, Nelumbla estremeço docemente.Seu collo já  se subleva, seuH olhos esclarecí m se de novo, e  o sangue vae em breve circular lhe ras velas com a poderosa seiva da mocidade, da bellez» e do eentimento.Mas aeu tnlhe adelgsça-ee, adelgaça se, adelgs- ça-se , á s  doudes caricias do Oudlno, e er'ge-ss pouco á  pouco em flexuoeo h ia t i l . . .Honovos melindrosos lançam seus braços for­m o so s...Sues plantee mtmoB"s enr*lzam-ae na fin mari­nha, e do euaa faces surgen» larga» pétalas dou­radas, que se agcup*m graciosamente em torno dos labios, arredondados em rubra e ellluvios* 
C« O lla  1A’ net* vista, Lothoa d'sm n is, horrorizado, noa braços das Ondinas.

Quando oe primeiros rubores matutino» erque- sm-ae em nimbo no Oriento e a prime 1rs ar«sem oscula de leve a plaga aeiatlcB, uma flor de expíe n- dida belleza em“rge do eelo dos mares, e Aucun 4 superficie das aguas, melanchollcamente voliada para o levente.DaspeUlss lourss, levemente rosadas, escapase ura* multidão de gotas brilhantes, tão brilhantes como se lagrima* quo chora « formosura abando­nada ; do cálice tubro, tão rubro como -a ferina que amor abre no coração da mo;a sclsmadors. escapam-ee quelxumes plaDgentes.. .Ella fluctu», ella chora a fról- da onda eraqnnu- to o «ol b ilhs e lhe sorri do espaço; e quando o crepusculo desee sobre s par» ge m ôrma, e fió' veli»ndo-se de súbito ñas· anmbrsa, de uma pro- funcls t. l«leza, cerra aa pétalas mimosas, e mer­gulha suspirando ñas aguas.Oa navegantes que eotprehondem sea** doce gemluoe, sentam-se Itresistlvelmenle ettrahldoa para a linda cteaturlnh* aquatica; e tomados l!>i supertieiosn terror, quando «Hstlnguem ao M ge a Nelumbln fluctuante, elles murmurera entre «i.— a Ella poeane a alms gemedore d* n.itlher que ama sem esperança l eNo fundo do mar jft não resoiin· ι»η·β >. s can:'·» jubilosos doa g .nios; Ond'nie e Ondloi’  r.b'.nm a desai’psriçûo do Lothoe, que não podendo «■■»*- gaar se á peid* de N “lumbla. cx'lou r i J-j  bnço natal.Sua im«gem pensativa rcflecte-so h ij * no isp-- lbo tiansnireute do Nil· . N a eciza  Am a lia .


